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Resumo: INTRODUÇAO: A partir da mudança de paradigma e intervenções no binômio mãe-bebê na 
maternidade, os fenômenos sociais como uso de drogas, passou a ser um desafio também para a 
equipe de saúde neonatal. O presente estudo aborda a questão do uso de álcool, tabaco e outras 
drogas (ATD) durante a permanência em uma unidade neonatal do SUS, seus impactos no 
aleitamento materno e intervenções sociais. OBJETIVO: Conhecer a prevalência do uso materno 
de ATD na unidade neonatal de um hospital do SUS de Alagoas e associação a número de 
consultas pré-natais, doenças sexualmente transmissíveis (DST`s), necessidade de intervenção 
social antes da alta e aleitamento materno na alta (AME). METODOS: Trata-se de um estudo 
transversal descritivo e com componente analítico, realizado através de revisão dos prontuários 
eletrônicos de todas as mães e seus recém-nascidos (RN`s) que foram internados no período de 
janeiro a junho de 2017 em uma maternidade de referência de Alagoas. Uma vez colhidos e 
repassados para o Excel 2013, os dados foram analisados no programa OpenEpi versão 3.1. 
Foram excluídos os RN`s que foram admitidos de outras unidades hospitalares e em caso de 
gemelares, apenas um RN foi incluído na análise por sorteio. RESULTADOS: Dos 180 
prontuários selecionados, 11,6% das mães faziam uso de ATD. Desse grupo de mães, apenas 
uma (0,5%) fez mais que 4 consultas de pré-natal (p=0,00005), 33,3% tinham alguma DST (p= 
0,0005), apenas 28,5% receberam intervenção social antes da alta (p=0,004). Somente 23,8% das 
crianças receberam alta em AME (p=0,006). CONCLUSAO: A dimensão atual do problema do 
uso materno de ATD é relevante e traz implicações na saúde do binômio mãe-bebê, com ênfase, 
no presente estudo, na baixa taxa de AME, com consequências que comprometem ainda mais o 
vínculo, nesses casos. Faz-se necessário treinamentos para que a equipe neonatal intervenha 
nesse desafio com boas práticas.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/38-congresso-brasileiro-de-pediatria/0327-prevalencia-de-uso-de-alcool-tabaco-e-outras-drogas.pdf


